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Aldeia Sai Cinza, 27 de julho de 1998. . 

Prezados Amigos, 

N~s Povo 1\Jundurukú, contamos com uma população de cer 

ca de 7 .. 000 pessoas, e nosso território está. localizado na região do 
., t d , p , alto rio TapaJos, no Es a o ao ara., 

No período de 24 a 26 de julho passado estivemos reu­ 

nidos com o objetivo de discutirmos a participação no processo para' 

demarcação de nossa terra. O resumo do Relatório de Identi~icação e 

Delimitação d~ Terra Indígena MundutukÚ foi publicado no Diário OfiCi 

al da União no dia 04 de março passado, sendo que a Única contestação 

aprese~tada ~oi da Prefeitura 1tlnicipa.l de Jacareacanga, a respeito • 

de ·ttrna. área conhe cf.da como "b.í co das Tropas 11. A Prefeitura alega que' 

a área entre o rio das Tropas e o igarjlpé do Mut1u:o., está registrada • 
sob admiIJistração do INCRA~ sendo explorada há mais de 30 anos por 

1' ~ 
ativid~des garimpeiras, e com a presença de mais de 2.000 moradores 1 

que estariam se dedicando a pecuária e agricultuxa. 

Sabemo~ que tu.do isso é 'mentira, pois existem interes · -· 
ses e critérios políticos para que possam contj:nuar destruindo a na:tu - - 

" 1' ..• t d ..• reza em uma area que a em Iazer par e a Reserva Florestal Munduruka- 

nia, tradicionalrr:ente nos pertenceº As pessoas não-Índios, os chama 

que se encon+ram nessa área não deve passar de 200. 

Além de se tratar de terra tradiciona+, o rio das Trg 
• ~' d ' "'-' " d t' l l" d pas ~ue cnamn~os em nossa ~1ns'"'1J.a e Jurupa~i, e on e es a oca 1za o• 

e.os civi.lizadoB 

gr:andes seringais, cas tanhaa s e dmtros recursos florestais importan 
tes pata o nosso povo, já que grande parte de nossa terra é ocupada 1 

por campo s , 

Dessa ~or.rr1a~ solicitamos o apoio dos amigos dessa en- 



dade para QUe en7iem.cartas ou telegramas para o Presidente da FUNAI, 

e para, o Ministro: da J-l::tstiça., solicitando que seja apressada a assi­ 

natura do Decreto, digo, da Portaria DeclaratÓDia que autoriza o iní 
l - 

cio dos trabalhos de demarcação da Terra Indígena Wru.ndurukÚo Pois, ' 

estamos preocupados com as pressões qµe têm aumentado na· região, in- 
' 

clusive com noti~ias de que algumas pessoas estão incentivando a fi 

xação de não-Índios na área para dificultar o reconhecimento de nos- 

sa terra •• 

Agradecendo o apoio de todos os amigos e parentes, despedi .... 
mo-nos e 

Saudações, 

.l ,, 
'l 
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CONSELHO IlillÍG.E!'l"A Tu:UlIDURUKÚ DO ALTO TAPAJÓS - CIMAT 

.b.SSOCiit.ÇÃO INDÍGENA PU SURU 

Aldeia Sai Cinza, 27 de julho de 1998 
.~. 
·j 

Exmoo sr~ Ministro da Justiça 

Renan palheiro s 

, , , t !fos Povo Ind1.gena T:[·unduruku, que cc n amos com uma pop]!. 
lação aproximada de 7ÓOOO pessoas, e temos nosso território localiz~ 
do na região d0 al~o Rio Tapajós, no Estado do Pará, estivemos reur4 

dos no' período de 24 a 26 de j~lho passado, com o objetivo de discu­ 

tir o andamento das atividades para demarcação de nossa terra. 

o Resumo do Relatório de Identificação e Delimitação ' 

êa Te;ra Ind{ggna MundurukÚ, foi publicado no Diá~io Oficial no dia 

04 de março de 1998~ sendo que esta demarcação está na relação das• 

terras a serem demarcadas pelo PPTAL • .A Ú:õica contestação apresenta- 
, 

da foi da Pr-ef'e í, t'U.ra Municipal de Jacarea.canga, que alega que a area 

conhecida como "b í co 'das tropasn é exploraàa por atividades gat'impei 

z'a s há mais de 30 anos, e que contaria a.tual:oente com uma população 1 

de mais de 2~000 pessoas. 

Sen..'lor Ministro, essa área do !tio das Tropas sempre 

foi território traàicional do nosso povo, sendo que esse rio em nos- 

1 , ~ J . , sa 1~--eua e nome e urupariº Sera que esses que atacaram e poluiram' 

a natureza esses anos todos9têm mais história e direitos do que nós 

nessa regia.o? Até a década de 50 era grande a população mundurukÚ ' 

que habj_tava essa área, e devido as epidemias e conflitos com os Kay­ 

apÓ o entã.o Serviço de Proteção ase .Índios - SPI, levou praticamente 
todos para o Posto KayabÍ, no rio são Manoelo Além disso, todos temos 

co nhe c.í.merrto que sendo grande parte de nossa terra formada por cam - 

po a, na é.rea. do rio das l1ropas é onde se encontra mui tos seringais, ' 
casta1L~ais e outros recursos da floresta que são importante para no~ 

sa vida, e para a nossa população que está aumentando. 



.•. i,...- 

Qut:1nto as pessoas não-Índios que se encontram na área, temos cer 
-teza que esse·1 número apresentado não corresponde a verdade. Por' 

que as atividades de garimpo já diminuíram muito nos Últimos anos, 

apesar dos chamados Civilizados que ainda se encontram trabalha~ 

do continuarem depredando os recursos naturais de nossa terra, ' 
• 

que inclusive faz parte Qa Reserva Florestal Mundurucânia. 

Dessa forma, solicitamos a Vsa. Excia, que considere ' 

nossas reivj.ndicações, e seja apressado o processo de demarcação 

da Terra Munduru.ktÍ, com a assinatura da Portaria Declaratória 

q1~e au'to r í.z a o inicio· dos trabalhos de demarcação. 

Agradacendo vossa atenção, despedimo-nos. 

A tencio samenbe , 

t 

1 
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